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Disciplina : Tópicos Especiais: Debates Antropológicos Contemporâneos: Ontologia e 
linguagem.  
 
 
Ementa: Apresentação do debate antropológico sobre a virada ontológica, 
perspectivismo ameríndio e multinaturalismo. Introdução ao campo interdisciplinar de 
estudos sobre a linguagem a partir da perspectiva antropológica (Etnolinguística, 
Etnopoética, Tradução cultural, Etnografia da fala). Discussão sobre o impacto da virada 
ontológica para os estudos sobre a linguagem em Antropologia (Ontologia e 
Linguagem, Multinaturalismo linguístico, Teorias da linguagem, Retomadas linguísticas, 
Linguagem xamânica).  
 
 
Bibliografia básica 
 
BOAS, Franz. [1911] “Introdução ao Manual das Línguas Indígenas 
Americanas”. In. RAMOS, Danilo; OBERT, Karolin (orgs). Dossiê: Franz Boas: 
Etnografia e linguagem. R@U, 14 (1), jan./jun. 2022: 14-88. 
 
FRANCHETTO, Bruna. A fala do chefe: um gênero de fala kuikuro. Cadernos 
de Estudos Linguísticos (UNICAMP), Campinas, v. 4, 1983. pp. 45- 72. 
 
HYMES, Dell. “La Sociolingüística y la etnografía del habla”. In: ARDENER, 
Edwin. Antropología social y lenguaje; p. 115-152.  
 
HAUK, J. & HEURICH, G. Language in the Amerindian imagination: An inquiry 
into linguistic natures. Language & Communication, 63, 2018, pp. 01- 08  
 
GELL, Alfred. 1995. “The Language of the Forest: Landscape and Phonological 
Iconism in Umeda.” In The Anthropology of Landscape, edited by Hirsch Eric, 
O’Hanlon Michael E., 232-54. Oxford: Clarendon Press. 
 
HOLBRAAD, Martin, PEDERSEN, Morten Axel. 2017. The Ontological Turn: An 
Anthropological Exposition. Cambridge: Cambridge University Press. 
 
VIVEIROS DE CASTRO,  Eduardo. 2015. “Who Is Afraid of the Ontological 
Wolf? Some Comments on an Ongoing Anthropological Debate.” The 
Cambridge Journal of Anthropology 33 (1): 2-17. 
 
WAGNER, Roy. Símbolos que representam a si mesmos. São Paulo, Ed. 
Unesp, 2017.  
 
 


